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particpante da pesquisa, o que identifica esses obje-
tos como os tipos de artefatos mais rentáveis.

• O fato de 70% dos entrevistados considerarem os pro-
dutos artesanais interessantes, sinaliza uma abertura 
ao desenvolvimento inicialmente artesanal, de produ-
tos em casca e fibra de coco por parte das comunida-
des, como também a possibilidade de difusão de téc-
nicas de beneficiamento e produção em maior escala 
com esta matéria-prima até mesmo pelo sistema de 
cooperativas.
Portanto, casca e a fibra de coco, já inseridas na cres-

cente exigência em nível global de produtos ecologica-
mente corretos, e de interesse do público consumidor, 
proporcionam além dos diferenciais que destacam o pro-
duto daqueles que não possuem as mesmas característi-
cas, uma forma de contribuição pessoal do consumidor 
para a preservação do planeta.

Fonte: http://www.cocoverderj.com.br

Nesse sentido, novos produtos e serviços coerentes 
com uma perspectiva de sustentabilidade a médio e lon-
go prazo, devem ser, ao mesmo tempo, economicamente 
alcançáveis e socialmente apreciáveis hoje, principalmen-
te no caso do Brasil, com as potencialidades de seus recur-
sos renováveis e a dimensão de seus problemas sociais. 
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1. INTRODUÇÃO 
O coqueiro e seus frutos, presentes em dezenas de pa-

íses, têm grande importância na vida e na economia de 
várias populações. Com criatividade, respeito e responsa-
bilidade ambiental, pode atuar como um aliado na pre-
servação da cultura brasileira e sua capacidade de trans-
formação social em diversas regiões do país. 

A possibilidade de utilização da casca do coco e a fibra 
do coco, resíduos da indústria de água de coco, coco ralado, 
e demais derivados, substituindo outros materiais na fabri-
cação de biojóias, acessórios, adornos, e artefatos decorati-
vos e funcionais, além de minimizar os impactos ambientais, 
não ser poluente e não ser proveniente de desmatamento, 
confere ao objeto um aspecto diferenciado, possibilitando 
unir a funcionalidade aos aspectos decorativos que eviden-
ciam o produto pela exposição da matéria-prima. 

Uma das formas com que se verificou a viabilidade 
do projeto foi a realização de  pesquisa de aceitação de 
produtos em casca e fibra de coco, por meio da aplica-
ção de questionários, aleatoriamente, nas ruas da cidade 
de Itajaí-SC, a fim de identificar o potencial de consumo, 
tipos de artefatos mais rentáveis para os artesãos desen-
volverem e possíveis locais de venda.

2. ANÁLISE DE ACEITAÇÃO DO PRODUTO 
Através da análise dos questionários aplicados, foi pos-

sível chegar a alguns conceitos principais listados abaixo:
• Preço, beleza e facilidade de uso foram os três itens 

mais citados pelos entrevistados, portanto devem ser 
considerados no desenvolvimento do produto.

• Como boa parte dos entrevistados (32%), prefeririam 
encontrar produtos em casca e fibra de coco à venda 
em feiras de artesanato, ou em camelôs, se define um 
local popular que atingiria facilmente esse público-al-
vo. Vinte por cento dos entrevistados citou lojas como 
um ponto de venda ideal.

• Seria atrativo, em questão de aceitação no mercado, 
concentrar-se na produção de biojóias, e artigos de-
corativos em casca e fibra de côco, pois foram os itens 
de maior interesse de aquisição por parte do público 
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